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ANÁLISE DAS PRESCRIÇÕES DE ANTIBIÓTICOS DISPENSADOS
NASFARMÁCIAS DE DUAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DO MUNICÍPIO

DEMACAPÁ-AP

VALDIRLEY DE SOUZA LIMA

Introdução: A utilização de antimicrobianos tem sido uma prática comum no tratamento
de doenças infecciosas em todo mundo. O sucesso dosantibióticos no tratamento de
doenças levou ao seu uso indiscriminado,  o que favoreceu a seleção de cepas capazes de
metabolizar os antibióticos, causando problemas de saúde pública em escala global. O
uso  racional  dos  antibióticos  requer  indicação  precisa,  dose  necessária,  via  de
administração e tempode uso adequado sendo a prescrição médica um dos fundamentos
a ser cuidado para que se alcance a racionalização, segurança e qualidade da terapia
farmacológica.  Objetivo:  O  presente  estudo  quali/quantitativo,  com  abordagem
descritiva  e  transversal,  teve  por  objetivo  analisar  as  prescrições  de  antibióticos
dispensados  em  duas  unidades  básicas  de  saúde  do  município  de  Macapá-AP.
Metodologia: Neste estudo, foram analisados os arquivos das farmácias no período de
janeiro a março e de junho a agosto de 2023. Neste estudo foram analisadas 2.599
prescrições de antibióticos oriundas das Unidades Básicas de Saúde -  UBS (Marcelo
Cândia e UNIFAP). Resultados: Os resultados detectaram que as mulheres foram as que
fizeram maior consumo destes fármacos representando 59,86%. Em relação à idade
houve um maior consumo na faixa etária que compreende entre 19 a 59 anos o uso de
antibióticos da classe dos β-lactâmicos onde foram os mais prescritos nas duas UBS's,
com prevalência de 51,34% Marcelo Cândia e 55,46% na UNIFAP, dos fármacos mais
utilizados a Cefalexina apresentou maior predominância, tanto na UBS Marcelo Cândia e
UBS da UNIFAP, com prevalência de 28,13% e 36,58% respectivamente. Em relação a
legibilidade das prescrições, foi possível observar um resultado de 7% para pouco legível
na UBS da UNIFAP e 3,3% na UBS Marcelo Cândia. Apesar dos erros encontrados em
termos  percentuais  serem  baixos,  a  frequência  de  alguns  equívocos  ou  falta  de
informações foram marcantes nas receitas de antibióticos,  o que pode causar sérios
problemas na dispensação da medicação, comprometendo a qualidade e a segurança do
usuário. Conclusão: Dessa forma faz-se necessário estudo que busquem medidas a fim
de diminuir possíveis erros de medicação, garantindo uma dispensação seguram e o
sucesso da terapia medicamentosa.
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